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[Papel timbrado: PRESIDENCIA DA CAMARA MUNICIPAL / DE / PIRACICABA] 

 ​ ​ Piracicaba, 24 de Julho de 1903 

 

​ ​ Nhonhô 

 

​ Recebi teu telegramma com a noticia das 

demissões, quasi ao mesmo tempo em que 

J[oaqui]m Moreira, Maneco Pedreira, Amador e 

Juvenal recortavam a cidade, levando a todos 

os cantos a noticia da sua estrondosa vic= 

toria. Bem vês que a boa vontade da maioria  

da Com[iss]ão Central é toda platonica, sem força 

ou sem elementos para impedirem um máo 

e impolitico acto administrativo. Eu preferia 

que em vez da do Côrte viesse a minha demissão 

porque esta não prejudicaria a nossa cidade. Tele= 

graphei hoje a V[ocê] dizendo que convinha commen= 

tar os motivos da demissão do Côrte por ter  

negado pósse a um professor que fora illegal= 

mente nomeado. E essa deve ser a nossa atti= 

tude, verberar apenas o procedimento do governo 

em tom não aggressivo, porque do contrario, não 

só inutilisaremos o Côrte para o magisterio, como 

aggravaremos a situação dos outros amigos nos= 

sos, que só contam para viver com os magros 

rendimentos dos empregos publicos. Infelizmente 

a actualidade politica é esta – calar para não 



ser esmagado pelo governo. 
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O que convem é deixar patente o movel da 

demissão – servir exclusivamente aos interesses 

inconfessaveis de meia duzia de candidatos 

ás galés, que aqui apoiam o governo, e isso 

com sacrificio de um homem de bem, e do 

ensino publico. Para isso V[ocê] deve ter uma carta 

do Côrte, bem minuciosa e explicita, sobre os mo= 

tivos que o levaram a não dar posse ao Filinto 

e nem classe, tudo dentro da lei, carta em que 

elle pedia para fazeres uma rectificação a uma 

noticia do – Popular –. O Mario Bulcão não fez 

mysterio algum em dizer claramente que achou 

o procedimento do Côrte correctissimo, encontrando  

o Grupo em ordem e com disciplina notaveis, 

sem um só senão. A – Gazeta – amanhã se limi= 

tará a dar noticia da demissão, elogiando o Côrte 

e nada mais, reservando-se para mais tarde 

soar[?] em regra esta canalhada d’aqui, se veri= 

ficar que o fim do governo é pol-o definiti= 

vamente á margem. Não será máo se com geito 

V[ocê] disser da tribuna da Camara, que com a orien= 

tação nova dada a instrucção em Piracicaba, 

dentro de pouco tempo sejam os livros pedagogicos  
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substituidos no Grupos e Escola Complementar 

pelo manual do Affonso Coelho e a tinta pela 

cerveja (do Juvenal). 

– Estou com muito medo de uma retirada 

em massa dos colonos do Páu d’Alho, porque 

de todos os lados chegou-me noticias d’ella, 

queixando-se os colonos dos preços mais baixo 

que estabeleci e de difficuldades em criação 

de animais. Ja escrevi ao Jose Albano dando-lhe 

instrucções para evitar o annunciado exodo, fa= 

cultando aos colonos plantarem mais mantimen= 

tos, como compensação á baixa dos preços, mas 

quanto á estes mantenho a resolução tomada. 

Amanhã pagarei os 50$ á cunhada do Piza e 

a este enviarei directamente o recibo. 

Mamãe continua bastante rheumatica e, porisso, 

trato de segural-a aqui mais uns 10 ou 15 dias. 

Recebi a camisa e o chapéu, tudo á gosto. 

Parabens pelo restabelecimento de Maria. 

Para V[ocê], Isaura e filhos, Caláo e Péro abraços  

de Nênê e 

​ ​ do mano 

​ ​ ​       Paulo. 
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Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô  
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